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A REVELAÇÃO DE JESUS CRISTO (25) 

Apocalipse 11 
 
Em toda a história do povo de Israel, Deus, na Sua misericórdia, sempre levantava em tempo de crise, um 
libertador dentre o Seu povo. Assim, no tempo do fim, Ele enviará esses dois profetas ou testemunhas.  
 

Os Dois Profetas ou Testemunhas da Tribulação – 11:3-14 
  
11:3. Suas roupas, mensagem e período. O ministério desses homens e profetizar durante o reinado do 
Anticristo, num período de mil duzentos e sessenta dias; ou seja, três anos e meio. A vestimenta que usam 
é sinal de mágoa profunda e da mensagem que trazem, ou seja, de profundo arrependimento. (cf. 2 
Re.19:1) Então, a base da mensagem das duas testemunhas no reino do Anticristo é o arrependimento. 
 
11:4,5. Elas são as duas oliveiras e os dois candelabros, protegidos por Deus. Estes homens 
representam que a luz do Senhor ainda brilha dentro de uma tremenda escuridão na terra. Como “duas 
oliveiras”, eles representam o poder de Deus. Serão dois homens ungidos que manifestarão o poder de 
Deus para toda a terra. O simbolismo deste verso refere-se à visão de Zacarias no capítulo quatro. O verso 
5 mostra a proteção que eles terão de Deus, com relação àqueles que tentarem lhes fazer o mal, durante o 
período determinado por Deus para os seus testemunhos. 
 
11:6. A identidade dessas testemunhas. Quem serão esses dois profetas? Alguns ensinam que eles serão 
Enoque e Elias, os quais não morreram. Outros dizem que serão Moisés e Elias. 
• Eu, particularmente, acredito que serão Moisés e Elias, devido às características apresentadas no 

versículo. Uso com referência a passagem de Lucas 9:28-36. 
• Elias orou e não choveu no período do rei Acabe por três anos e meio. (1 Re.17:1; 18:41-46) Moisés 

feriu as águas do Nilo com o seu cajado e elas se transformaram em sangue. (Êx.7:14-24) 
• Eles, na Grande Tribulação, recebem de Deus a autoridade para ferir a terra com todo tipo de praga, 

quantas vezes quiserem! 
• O Anticristo, como líder político, terá que resolver muitos problemas sociais, antes de propriamente 

matar essas testemunhas. Enquanto isso, muitos judeus estarão se aproximando de Deus, pela 
mensagem das testemunhas acerca do Messias que eles por tradição e engano rejeitaram. A verdade é 
que Deus mais uma vez, mostra a Sua misericórdia em favor do Seu povo escolhido – Israel. 

 
11:7-14. A morte das testemunhas, a exposição delas às pessoas e a felicidade delas, a ressurreição e 
a ascensão das testemunhas, a destruição da décima parte da cidade de Jerusalém, o fim do 
segundo “Ai”. Elas não podiam morrer antes de completar a carreira determinada por Deus. O “monstro 
que vem do abismo” é o Anticristo, possuído pelo próprio Satanás, que pela permissão de Deus as 
martirizará. Entretanto, a sua vitória sobre as testemunhas de Deus será temporária. 
• Satanás não irá querer cometer o mesmo erro de permitir que elas sejam enterradas, como no caso de 

Jesus. Seus corpos ficarão expostos para que todos olhem a grande vitória, na rua principal de 
Jerusalém, a qual Deus denomina naquele momento, como Sodoma ou Egito. Isto significa um lugar 
de imoralidades e de morte. Durante três dias e meio todos olharão para as duas testemunhas e 
acredito, que câmeras de televisão como lentes possantes de satélites, as estarão vigiando. (vs.8,9) 

• Haverá grande comemoração pela morte delas. (v.10) Essa comemoração me faz lembrar o período 
do Natal, devido à troca de presentes; mas, a motivação maior é o sentimento de que acabara o 
sofrimento da humanidade. 

• Depois dos três dias e meio, o Senhor as ressuscita diante dos olhos do mundo e o medo se abate 
sobre todos. (v.11) Ressuscitados, ouvem uma voz do céu e ascendem às alturas. (v.12) Todo este 
trecho nos faz lembrar a morte e ressurreição de Jesus Cristo. 

• No dia que Jesus morreu também houve um terremoto e as rochas se partiram, sendo que muitas 
pessoas do povo de Deus ressuscitaram, saindo de seus túmulos. (cf. Mt.27:50-53) Mas, na Grande 
Tribulação, a décima parte da cidade é destruída e sete mil pessoas morrem. O olhar de muitos se 
voltam para Deus em arrependimento. (v.13) 

 
Leia Rm.12:1,2. Que mandamentos existem nestes versos para obedecer? Há alguma verdade para 
acreditar nestes versos? A qual procedimento humano ela está relacionada? Que atitudes caracterizam 
“um sacrifício vivo”? Há alguma promessa? Qual a condição para que ela se realize? Por que uma 
mudança de mente é tão necessária? (cp. Fp.4:8) Como é a mente deste mundo? (cp. Ef.4:17-19) 
 


